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1. INTRODUÇÃO 

O Centro de Pesquisa CPAP ï Embrapa Pantanal é uma unidade ecorregional e tem 

como miss«o institucional: ñviabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento e inovação 

para a sustentabilidade do Pantanal com foco no agronegócio e no uso dos recursos naturais 

em benefício da sociedade brasileiraò (EMBRAPA, 2011)1. 

A pesquisa agropecuária no Brasil tem dado resultados significativos na prática da 

Responsabilidade Social, em um curto período de tempo, na direção do desenvolvimento e 

da utilização de inovações para sistemas de produção sustentáveis e que aportam alimentos 

mais seguros. Exemplo disso são as práticas ambientalmente amigáveis adotadas pelos 

produtores brasileiros, como o plantio direto, a fixação biológica de nitrogênio e, 

recentemente, os sistemas integrados de lavoura e pecuária, atestando o quanto a 

agropecuária brasileira avançou na direção da sustentabilidade e uma expressiva redução 

das taxas de desmatamento. 

Apesar desse progresso, é preciso avançar ainda mais nesse caminho da 

sustentabilidade e minimizar conflitos localizados entre a produção agropecuária e questões 

sociais e ambientais.  

Conforme orientações do decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012, e da Instrução 

Normativa nº 10, de 10 de novembro de 2012, a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária - Embrapa, por meio da Resolução de Diretor-Executivo ï A&F nº 1, de 5 de 

setembro de 2013, instituiu Comissão Gestora do Plano de Logística Sustentável ï CPLS, 

que posteriormente foi alterada pela Resolução do Diretor Executivo - DE/A&F Nº 4, de 20 

de junho de 2017. 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável - PLS é uma ferramenta de planejamento 

com objetivos e responsabilidades definidas, em que são identificadas ações, metas, prazos 

definidos e formas de monitoramento e avaliação, possibilitando o estabelecimento e 

acompanhamento de práticas administrativas sustentáveis e racionalização de gastos e 

processos. 

 

                                            
1 EMBRAPA. Deliberação nº. 15, de 28 de fevereiro de 2011. Boletim de Comunicações Administrativas, Brasília, 
DF, ano 37, n. 15, abril, 2011. 
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2. OBJETIVOS 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável da Embrapa ï PLS busca consolidar, 

organizar, aprimorar e sistematizar as boas práticas de sustentabilidade já implantadas pela 

Embrapa e o fornecimento de diretrizes para as novas ações. Tendo como principais 

objetivos: 

a) aprimorar os processos licitatórios e de contratações, visando critérios de 

sustentabilidade socioambiental; 

b) aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso racional da água 

e energia elétrica; 

c) promover a melhoria contínua dos processos de trabalho com a inserção de requisitos 

de sustentabilidade; 

d) promover a qualidade de vida no trabalho; 

e) identificar, aprimorar, congregar e difundir as atividades sustentáveis já desenvolvidas 

nas Unidades da Embrapa; 

f) incorporar ações sustentáveis no dia a dia da Embrapa Pantanal por meio da 

propagação da cultura da sustentabilidade; 

g) promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se refere à gestão 

por resultados;  

h) promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos ambientais, sociais e 

econômicos decorrentes da atividade produtiva da Embrapa; 

i) acompanhar a Coleta Seletiva por meio de indicadores na Unidade. 

 

3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

Cabe ao Comitê Local de Sustentabilidade ï CLS, constituído pela OS N° 12 de 8 de 

setembro de 2017 (Anexo 1), a elaboração do PLS, o monitoramento de seu cumprimento e 

acompanhamento de seus resultados, com revisões periódicas de seu conteúdo.  

O PLS, após análise e conferencia da aderência do conteúdo aos normativos legais e ao 

modelo proposto pela Comissão Gestora do Plano de Logística Sustentável ï CPLS e 

aprovação da Chefia Geral, será publicado no sítio eletrônico da Unidade ï para 

conhecimento por toda a sociedade de seu conteúdo e dos resultados da implementação 

das ações propostas. O PLS será atualizado semestralmente, de acordo com a IN nº 10 de 

10/12/2012, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação - SLTI/MPOG, contendo 
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as metas alcançadas e os resultados medidos por indicadores. Anualmente será elaborado 

um Relatório de Acompanhamento do PLS, com a consolidação dos resultados alcançados 

no ano e identificação de ações a serem desenvolvidas ou modificadas para o ano 

subsequente, o qual será submetido à apreciação e análise e conferencia da aderência do 

conteúdo aos normativos legais e ao modelo proposto, pela Coordenadoria da Apoio à 

Sustentabilidade, Qualidade e Gestão Ambiental da Embrapa ï CSA/DPS, pela Comissão 

Gestora do Plano de Logística Sustentável ï CPLS e aprovação da Chefia Geral. 

Além disso, mensalmente são preenchidas e encaminhadas para a CSA/DPS planilhas 

de acompanhamento de custo, as quais contemplam os indicadores mínimos descritos pela 

IN nº 10, a fim de subsidiar a tomada de decisão da Diretoria Executiva de Administração e 

Finanças - DE-A&F e a confecção de relatórios semestrais. 

 

4. PLANO DE AÇÃO 

A definição dos eixos temáticos apresentados neste documento foi estabelecida com 

base nos maiores gastos fixos da Embrapa, atendendo a IN nº 10, e poderão ser alterados 

em versões futuras, se necessário. Para os cálculos percapta e por área, foram considerados 

o número médios de trabalhadores em 2016 que foi de 172 pessoas e a área da unidade da 

Sede de 6220,45 m2 e um campo experimental com cerca de 1000 m2 de benfeitoria de uso 

comum (alojamentos, refeitório, etc) totalizando 7220,45 m2 de área construída para os 

cálculos de consumo. 

 

a. Material de Consumo 

Os materiais de consumo para o uso nas atividades administrativas (copos descartáveis, 

papel e cartuchos para impressão) foram inventariados anualmente e divididos pelos 12 

meses. Como os papéis para impressão apresentam pacotes com quantidades variadas, 

optou-se por utilizar como unidade a folha A4. Outros papéis, como rolos para impressão de 

mapas, também tiveram sua metragem transformada para o tamanho e unidade A4. O 

consumo desses itens pode ser visualizado na Tabela 1. 

O consumo dos itens considerados foi igual nos 12 meses porque se calculou a 

quantidade total adquirida no ano e dividiu-se pelos meses. 
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No ano de 2016 o consumo foi de 5.847 copos descartáveis a um custo de R$ 441,96. O 

maior consumo dos copos ocorre pelo público externo durante a realização de eventos na 

Unidade. No dia-a-dia a maioria dos funcionários utiliza canecas ou copos (de louça ou vidro) 

para o consumo de líquidos, em função de campanhas de conscientização realizadas na 

Unidade. Isso fica evidente na Figura 1 pelo número baixo de copos descartáveis 

mensalmente consumidos pelos empregados.  

O consumo de papel para impressão foi de 178.666 unidades (=folhas A4) no ano, 

adquiridas a um custo anual de R$ 10.867,41 ou R$ 13.009,32 e o consumo anual de 

cartuchos/toner para impressão foi de 390 a um custo de R$ 40.015,08 ou R$ 63.511,12 

(Tabela 1). Nas Figuras 2 e 3 é mostrado o consumo percapta de papel de impressão e 

cartuchos/toners em 2016. Com a implantação do sistema SEI na Unidade, a partir de 

novembro de 2017, o consumo de papel para impressão e de cartuchos/toner deve diminuir 

para o próximo ano. 

A Tabela 2 mostra os indicadores de eficiência nas aquisições dos copos descartáveis, 

papel para impressão e cartuchos/toner. Observa- se que a aquisição de copos descartáveis 

e papel para impressão, com valor próximo a 1, foi mais eficiente que a aquisição de 

cartuchos/toner. 

Para o ano de 2016 não foram estabelecidas metas de eficiência no consumo de 

materiais, tendo em vista ser o primeiro ano de elaboração do PLS da Embrapa Pantanal. 

Entretanto, para o ano de 2017 foram estabelecidas as metas indicadas na Tabela 3 e no 

Plano de Ação constante na Tabela 4. A partir do mês de julho 2017 o acompanhamento 

desses itens será mensal. 
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Tabela 1. Consumo e gasto mensal com copos descartáveis, papel para impressão e cartuchos/toners - 2016. 

 

 

 

Figura 1. Consumo mensal percapta de copos descartáveis - 2016. 

 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez total

Consumo copos 

descartáveis (unidade)
487 487 487 487 487 487 488 488 488 488 488 488 5.847

Gasto (R$) 29,69R$                  29,69R$                  29,69R$                     29,69R$                  29,69R$                  29,69R$                  29,72R$                   29,72R$                   29,72R$                     29,72R$                    29,72R$                  29,72R$                  356,43R$                   

Consumo papel 

(unidade)
14.889 14.889 14.889 14.889 14.889 14.889 14.889 14.889 14.889 14.889 14.889 14.889 178.666

Gasto (R$) 905,62R$                905,62R$                905,62R$                   905,62R$                905,62R$                905,62R$                905,62R$                 905,62R$                 905,62R$                   905,62R$                  905,62R$                905,62R$                10.867,41R$             

Consumo 

cartuchos/toner  

(unidade)

33 33 33 33 33 33 33 33 33 33 33 33 390

Gasto (R$) 3.334,59R$            3.334,59R$            3.334,59R$                3.334,59R$            3.334,59R$            3.334,59R$            3.334,59R$              3.334,59R$              3.334,59R$                3.334,59R$               3.334,59R$             3.334,59R$             40.015,08R$             

TOTAL (R$) 4.269,90R$            4.269,90R$            4.269,90R$               4.269,90R$            4.269,90R$            4.269,90R$            4.269,93R$              4.269,93R$              4.269,93R$                4.269,93R$              4.269,93R$            4.269,93R$            51.238,93R$             
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Figura 2. Consumo mensal percapta de papel para impressão - 2016. 

 

 

Figura 3. Consumo mensal percapta de cartucho/toner - 2016. 
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Tabela 2. Indicadores de eficiência nas aquisições de copos descartáveis, papel para impressão e cartuchos/toner. 

 

 

Tabela 3. Metas de Eficiência no Uso de Materiais de Consumo. 

 

 

Tabela 4. Plano de Ação para aumento na Eficiência no Uso de Materiais de Consumo. 
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b. Eficiência no uso da Água 

O consumo da água na Sede da Embrapa Pantanal é predial, mas nesse consumo entra 

a irrigação de uma casa de vegetação que não tem um relógio a parte (Tabela 5). Os 

indicadores de eficiência no uso da água estão elencados na Tabela 6. Em 2016, a Embrapa 

Pantanal consumiu 2782 m3 de água, a um custo anual total de R$ 54.787,50. 

O maior consumo observado foi nos meses de fevereiro e agosto (Figuras 4, 5 e 6). 

Fevereiro é um dos meses mais quente na região e agosto é um dos mais secos, inclusive 

com baixa umidade do ar (inferior a 50%), o que deve ter demandado maior irrigação na 

casa de vegetação que estava com muitas mudas de experimentos em andamento. 

Para o ano de 2016 não foram estabelecidas metas de eficiência no uso da água, tendo 

em vista ser o primeiro ano de elaboração do PLS da Embrapa Pantanal. Entretanto, para o 

ano de 2017 foram estabelecidas metas quantitativas de redução no consumo (Tabelas 7 e 

8) a serem atingidas por meio de campanha de uso racional e consciente da água, pelos 

empregados e colaboradores terceirizados, bem como a finalização da instalação de um 

mecanismo nas torneiras que diminui a vazão de água.  

 

Figura 4. Consumo mensal de água - 2016. 

 

Figura 5. Gasto mensal com água - 2016. 






















































